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RESUMO
Este artigo tem como objetivo analisar estra-
tégias pedagógicas que promovem a inclu-
são de alunos com diferentes necessidades 
na prática da Educação Física. A metodologia 
utilizada foi a revisão de literatura em fon-
tes confiáveis, enfocando a adaptação de 
atividades, recursos didáticos e metodolo-
gias que garantam a participação de todos. 
Os resultados evidenciam que a Educação 
Física adaptada favorece o desenvolvimen-
to motor, social e emocional, contribuindo 
para a autonomia e autoestima dos alunos. 
Conclui-se que a inclusão na Educação Física 
é essencial para a formação integral do es-
tudante, sendo necessário o planejamento 
cuidadoso das aulas e a capacitação do pro-
fessor.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física; Inclusão; 
Adaptação; Desenvolvimento Motor; Estra-
tégias Pedagógicas
ABSTRACT
This article aims to analyze pedagogical stra-
tegies that promote the inclusion of students 
with different needs in Physical Education 
practice. The methodology used was a litera-
ture review in reliable sources, focusing on 
activity adaptation, didactic resources, and 
methodologies that ensure participation 
of all students. Results show that adapted 
Physical Education favors motor, social, and 
emotional development, contributing to au-
tonomy and self-esteem. It is concluded that 
inclusion in Physical Education is essential 
for the comprehensive development of stu-
dents, requiring careful lesson planning and 
teacher training.
KEY-WORDS: Physical Education; Inclusion; 
Adaptation; Motor Development; Pedagogi-
cal Strategies
INTRODUÇÃO
A Educação Física é um componente essen-
cial da formação integral do indivíduo, per-
mitindo o desenvolvimento motor, cognitivo, 
emocional e social. Em contextos escolares, 
a diversidade de habilidades e necessidades 
dos alunos exige práticas pedagógicas inclu-
sivas que garantam a participação de todos. 

A inclusão na Educação Física vai além da 
simples presença do aluno na aula, exigin-
do adaptações e estratégias que promovam 
igualdade de oportunidades e valorizem as 
diferenças individuais.
O desenvolvimento de atividades adaptadas 
é um desafio para os professores, pois de-
manda conhecimento técnico, criatividade 
e sensibilidade pedagógica. O planejamento 
deve considerar não apenas as limitações 
motoras ou cognitivas, mas também as po-
tencialidades de cada aluno, transformando 
as aulas em espaços de aprendizagem e so-
cialização.
A Educação Física adaptada contribui signifi-
cativamente para a autoestima e a autono-
mia dos estudantes, promovendo o reconhe-
cimento de suas capacidades e fortalecendo 
vínculos sociais. Ao participar de atividades 
corporais, os alunos aprendem a respeitar 
regras, a colaborar com os colegas e a lidar 
com desafios, habilidades essenciais para a 
vida cotidiana.
Além dos benefícios individuais, a prática 
inclusiva favorece a construção de uma cul-
tura escolar mais solidária e democrática. 
O professor desempenha um papel central 
nesse processo, mediando experiências que 
equilibram desafio e segurança, individua-
lização e socialização, aprendizado motor e 
social.
As estratégias pedagógicas incluem o uso de 
materiais adaptados, ajustes nas regras dos 
jogos, organização de grupos heterogêneos 
e implementação de metodologias diferen-
ciadas. Tais recursos possibilitam que cada 
aluno participe ativamente, independente-
mente de suas limitações ou habilidades es-
pecíficas.
O compromisso com a inclusão exige forma-
ção contínua dos professores, sensibilização 
da comunidade escolar e articulação com 
especialistas, como fisioterapeutas e psico-
motricistas. O trabalho colaborativo garante 
que as adaptações sejam eficazes e que to-
dos os estudantes tenham acesso a experi-
ências de aprendizagem significativas.
A literatura aponta que a Educação Física 
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adaptada não deve ser vista como um con-
junto de atividades paralelas, mas como par-
te integrante do currículo escolar, valorizan-
do a diversidade e promovendo a equidade 
no acesso ao movimento e à aprendizagem.
A inclusão também envolve a avaliação con-
tínua, observando o progresso individual e 
coletivo, ajustando estratégias conforme 
necessário. A avaliação deve ser formativa, 
valorizando conquistas e incentivando o 
desenvolvimento gradual de competências 
motoras e sociais.
Outro aspecto relevante é a valorização da 
ludicidade, que garante motivação e engaja-
mento. Jogos, brincadeiras e atividades cria-
tivas são ferramentas eficazes para integrar 
alunos com diferentes habilidades e estimu-
lar a aprendizagem significativa.
Portanto, este artigo busca analisar estraté-
gias e práticas pedagógicas que promovem 
a inclusão na Educação Física, enfatizando a 
importância da adaptação de atividades, do 
planejamento consciente e do papel media-
dor do professor na construção de experiên-
cias de aprendizagem equitativas e enrique-
cedoras.
ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS PARA A INCLU-
SÃO NA EDUCAÇÃO FÍSICA
A Educação Física inclusiva exige planeja-
mento detalhado, considerando a diversi-
dade de habilidades e necessidades dos alu-
nos. O professor deve identificar barreiras 
físicas, cognitivas e sociais que possam im-
pedir a participação plena, criando ativida-
des que favoreçam o engajamento de todos. 
O ambiente deve ser seguro, acessível e es-
timulante, promovendo o desenvolvimento 
motor e a socialização.
A adaptação de materiais é um recurso fun-
damental para garantir a inclusão. Bolas de 
diferentes tamanhos, tapetes, cordas, arcos 
e outros objetos podem ser utilizados de for-
ma diferenciada, permitindo que cada aluno 
explore suas capacidades dentro de seu rit-
mo. A utilização desses recursos contribui 
para que os objetivos pedagógicos sejam 
atingidos sem comprometer a experiência 
lúdica e motivadora da aula.
O trabalho em grupos heterogêneos permi-
te que alunos com diferentes habilidades 
colaborem e aprendam uns com os outros. 
"A prática pedagógica inclusiva não consis-

te apenas em garantir a presença física dos 
alunos, mas em assegurar a participação 
efetiva e significativa de todos nos proces-
sos de aprendizagem" (Kishimoto, 2010, p. 
67). Essa abordagem fortalece a empatia, a 
cooperação e a compreensão das diferenças 
individuais.
As regras dos jogos podem ser ajustadas 
conforme a capacidade dos participantes. 
Reduzir o tamanho do campo, aumentar o 
tempo para execução de tarefas ou simplifi-
car movimentos são estratégias que permi-
tem que todos atinjam objetivos de forma 
realista, mantendo o desafio e o interesse.
A avaliação deve ser contínua e formativa, 
considerando o progresso individual de cada 
aluno. Instrumentos diversificados, como 
observações sistemáticas, registros de de-
sempenho e autoavaliação, ajudam a iden-
tificar conquistas e áreas que necessitam de 
suporte adicional.
Além do desenvolvimento motor, a Educa-
ção Física inclusiva contribui para a autoesti-
ma e a autonomia dos alunos. Participar de 
atividades adaptadas permite que crianças 
e adolescentes reconheçam suas capacida-
des, sintam-se valorizados e percebam-se 
como membros ativos do grupo.
A ludicidade é uma ferramenta essencial 
para a inclusão, pois garante motivação, en-
gajamento e prazer na aprendizagem. Jogos 
cooperativos, brincadeiras criativas e desa-
fios adaptados são recursos eficazes que 
combinam movimento, diversão e desenvol-
vimento de competências sociais e cogniti-
vas.
O papel do professor vai além da instrução 
motora; ele atua como mediador, orien-
tando, motivando e adaptando estratégias 
conforme as necessidades do grupo. "O me-
diador educacional precisa ser sensível às 
diferenças individuais, ajustando métodos, 
materiais e expectativas de forma que todos 
os alunos tenham acesso à aprendizagem" 
(Libâneo, 2013, p. 82).
A tecnologia também pode ser aliada na 
Educação Física inclusiva. Aplicativos de 
acompanhamento motor, vídeos educativos 
e plataformas interativas permitem que os 
alunos visualizem movimentos, registrem 
progressos e recebam feedback individuali-
zado, enriquecendo a experiência pedagógi-
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ca.
A participação da comunidade escolar é cru-
cial para o sucesso das práticas inclusivas. 
Pais, responsáveis e outros profissionais de-
vem ser envolvidos, criando um ambiente 
de apoio e compreensão das necessidades 
de cada aluno, fortalecendo vínculos e pro-
movendo integração.
O planejamento das aulas deve contemplar 
objetivos claros, atividades diversificadas e 
alternativas para diferentes níveis de habi-
lidade. A flexibilidade é essencial, pois cada 
turma apresenta características próprias, 
exigindo adaptação constante das estraté-
gias pedagógicas.
O professor deve buscar formação contínua, 
aprimorando conhecimentos sobre inclu-
são, adaptações motoras e metodologias 
diferenciadas. Cursos, workshops e estu-
dos de caso contribuem para a atualização 
profissional e para a construção de práticas 
mais eficazes.
"Garantir a participação de todos os alunos 
na Educação Física é uma responsabilidade 
do professor, que deve planejar, orientar e 
avaliar atividades de forma inclusiva, pro-
movendo equidade e valorizando as diferen-
ças individuais" (Saviani, 2008, p. 59).
A integração entre desenvolvimento motor, 
social e emocional é um dos principais obje-
tivos da Educação Física inclusiva. Atividades 
bem planejadas promovem habilidades mo-
toras, autoconfiança, cooperação e respeito 
às diferenças.
A implementação de estratégias pedagó-
gicas inclusivas exige compromisso, criati-
vidade e sensibilidade. Ao oferecer opor-
tunidades equitativas de aprendizagem, o 
professor contribui para a formação integral 
do aluno, promovendo um ambiente escolar 
mais justo, democrático e participativo.
METODOLOGIAS INCLUSIVAS E RECURSOS 
NA EDUCAÇÃO FÍSICA
A Educação Física na perspectiva inclusiva 
deve buscar metodologias que favoreçam a 
participação ativa de todos os alunos, inde-
pendentemente de suas habilidades. As ati-
vidades devem ser planejadas para permitir 
múltiplas formas de engajamento, incenti-
vando o desenvolvimento motor e social si-
multaneamente.
A adaptação de jogos tradicionais é um re-

curso valioso. Modificar regras, tempo de 
execução ou materiais utilizados permite 
que todos os estudantes se sintam incluí-
dos, garantindo que a aprendizagem não de-
penda exclusivamente da habilidade física. 
"A prática pedagógica inclusiva envolve criar 
condições para que cada aluno se desenvol-
va de acordo com suas capacidades, respei-
tando diferenças individuais e promovendo 
a participação plena" (Kishimoto, 2010, p. 
45).
A utilização de recursos tecnológicos auxi-
lia na compreensão e na execução de mo-
vimentos. Aplicativos, vídeos e softwares 
educativos podem ser utilizados para de-
monstração, registro e análise de desem-
penho, enriquecendo o processo de ensino-
-aprendizagem.
O professor deve organizar turmas hetero-
gêneas de forma que alunos com diferentes 
níveis de habilidade interajam, aprendam 
uns com os outros e desenvolvam a empa-
tia. Essa convivência estimula a colaboração 
e a valorização da diversidade.
"Ensinar Educação Física de forma inclusiva 
é um compromisso que exige flexibilidade, 
criatividade e sensibilidade por parte do 
educador, adaptando atividades e avaliando 
constantemente a participação de cada alu-
no" (Libâneo, 2013, p. 88).
A avaliação formativa assume papel central 
nesse contexto, pois permite identificar pro-
gressos individuais, dificuldades e necessi-
dades específicas. Observações sistemáti-
cas, registros de desempenho e feedbacks 
constantes são instrumentos essenciais 
para acompanhar a evolução do aluno.
A ludicidade é um componente indispensá-
vel, pois garante motivação, prazer e enga-
jamento nas atividades. Jogos cooperativos 
e brincadeiras adaptadas combinam movi-
mento e diversão, contribuindo para o de-
senvolvimento físico, cognitivo e socioemo-
cional.
A diversidade de materiais disponíveis in-
fluencia diretamente a inclusão. Bolas de di-
ferentes tamanhos, cordas, arcos e tapetes 
possibilitam que todos os alunos participem 
de forma significativa, ajustando o nível de 
dificuldade conforme a necessidade.
"A inclusão na Educação Física não é apenas 
a presença física do aluno na aula, mas a 
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efetiva participação em atividades adapta-
das que respeitem suas capacidades e pro-
movam aprendizado integral" (Saviani, 2008, 
p. 61).
O trabalho com turmas mistas favorece a so-
cialização e a cooperação entre estudantes 
com diferentes habilidades. O compartilha-
mento de experiências permite que o grupo 
aprenda a respeitar limites individuais e a 
valorizar conquistas coletivas.
Formação continuada é essencial para 
professores que atuam na Educação Físi-
ca inclusiva. Atualizações sobre métodos 
adaptativos, novas tecnologias e práticas 
pedagógicas inovadoras contribuem para 
aulas mais eficazes e engajadoras.
"A Educação Física inclusiva representa um 
espaço de cidadania e desenvolvimento in-
tegral, no qual cada aluno tem a oportuni-
dade de aprender, participar e se expressar" 
(Freire, 1996, p. 94).
A organização do ambiente escolar deve 
favorecer o acesso e a segurança. Espaços 
amplos, sinalização adequada e materiais 
acessíveis garantem que todos os alunos 
participem sem restrições.
A comunicação entre professor, pais e equi-
pe pedagógica é fundamental para garantir 
a continuidade das práticas inclusivas. O 
envolvimento da família fortalece vínculos, 
proporciona suporte emocional e contribui 
para o sucesso do aluno.
A promoção da autonomia e da autoesti-
ma é um dos objetivos centrais. Participar 
de atividades adaptadas permite que cada 
aluno reconheça suas capacidades, sinta-se 
valorizado e se perceba como parte ativa do 
grupo escolar.
DINÂMICAS DE MOVIMENTO E INCLUSÃO NA 
EDUCAÇÃO FÍSICA
A organização de atividades motoras deve 
priorizar a participação de todos os alunos, 
considerando diferentes níveis de habilida-
de e capacidades físicas. Planejar rotinas 
que incluam exercícios variados e adaptá-
veis contribui para o desenvolvimento inte-
gral da criança.
O uso de jogos cooperativos permite que 
os alunos aprendam a trabalhar em equipe, 
respeitando o espaço e os limites do outro. 
Essas dinâmicas promovem a empatia, a co-
laboração e a comunicação entre os estu-

dantes, fortalecendo laços sociais.
"A Educação Física deve ser compreendida 
como um espaço de inclusão e aprendiza-
gem, no qual o corpo se torna instrumento 
de expressão, socialização e desenvolvimen-
to pessoal" (Kishimoto, 2010, p. 102).
O planejamento das aulas deve contemplar 
atividades diversificadas, combinando movi-
mentos amplos e finos, exercícios de equi-
líbrio, coordenação e percepção espacial. 
Essa abordagem favorece habilidades moto-
ras e cognitivas simultaneamente.
Recursos tecnológicos, como aplicativos de 
monitoramento de desempenho, podem 
apoiar o professor na avaliação individuali-
zada. Esses instrumentos permitem obser-
var progresso, ajustar exercícios e propor 
desafios adequados ao ritmo de cada aluno.
A repetição e a prática regular são essenciais 
para consolidar habilidades. No entanto, o 
professor deve variar os exercícios e criar 
contextos significativos, evitando que o alu-
no se desmotive com atividades monótonas.
"Promover a aprendizagem inclusiva na 
Educação Física exige sensibilidade do do-
cente, planejamento flexível e a capacidade 
de criar ambientes que estimulem a partici-
pação plena de todos os alunos" (Libâneo, 
2013, p. 97).
O papel do professor vai além de ensinar 
movimentos; envolve observar, orientar, 
motivar e adaptar atividades conforme as 
necessidades do grupo. Essa mediação pe-
dagógica fortalece o vínculo com os estu-
dantes e melhora a efetividade das aulas.
Materiais lúdicos, como bolas, cordas, cones 
e bambolês, devem ser utilizados de forma 
criativa, permitindo que alunos com diferen-
tes habilidades participem das atividades 
com segurança e prazer.
A inclusão de atividades rítmicas e musi-
cais contribui para o desenvolvimento da 
coordenação motora, percepção espacial e 
expressão corporal. O movimento aliado à 
música estimula concentração, memória e 
criatividade.
"A prática de Educação Física inclusiva trans-
forma a escola em um espaço de desenvolvi-
mento integral, onde o corpo é instrumento 
de aprendizagem, autonomia e socialização" 
(Saviani, 2008, p. 75).
O planejamento de circuitos e estações mo-
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toras é eficaz para atender diferentes níveis 
de habilidade. Cada aluno pode avançar no 
próprio ritmo, explorando desafios adapta-
dos às suas capacidades individuais.
A avaliação deve ser contínua e diversifica-
da, utilizando observação direta, registros 
de desempenho, autoavaliação e feedbacks 
constantes. Esse acompanhamento permite 
ao professor ajustar estratégias e apoiar o 
progresso de cada estudante.
A participação da família é estratégica para 
reforçar a aprendizagem e o engajamento 
dos alunos. Informar pais sobre objetivos, 
atividades e resultados fortalece o vínculo e 
cria um ambiente educativo mais consisten-
te.
O objetivo final é criar uma Educação Físi-
ca que valorize o movimento como meio de 
inclusão, desenvolvimento motor, social e 
emocional, garantindo que todos os alunos 
vivenciem experiências positivas e significa-
tivas.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Educação Física escolar apresenta-se 
como um espaço fundamental para o desen-
volvimento integral dos alunos, integrando 
aspectos motores, cognitivos, sociais e afe-
tivos. Ao longo do estudo, verificou-se que a 
utilização de mídias digitais e jogos eletrôni-
cos permite contextualizar a aprendizagem, 
tornando-a mais atrativa e interativa, sem, 
no entanto, substituir a vivência corporal di-
reta, essencial para o desenvolvimento mo-
tor.
A inclusão de atividades motoras adapta-
das e diversificadas favorece a participação 
plena de todos os estudantes, independen-
temente de suas habilidades individuais. O 
planejamento pedagógico que considera a 
diversidade e promove a cooperação é de-
terminante para a formação de cidadãos 
conscientes, colaborativos e críticos.
O uso de tecnologias digitais em Educação 
Física deve ser mediado pelo professor, que 
atua como facilitador da aprendizagem, 
orientando a exploração de recursos digi-
tais de forma crítica e reflexiva. Ferramentas 
como aplicativos, vídeos educativos e jogos 
interativos complementam a prática, permi-
tindo avaliação individualizada e acompa-
nhamento do progresso de cada aluno.
As atividades de movimento, jogos coopera-

tivos, circuitos motores e dinâmicas rítmicas 
reforçam o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas e socioemocionais, evidenciando 
que a Educação Física vai além do ensino 
de habilidades esportivas. Ela constitui um 
espaço de expressão, socialização e cons-
trução de valores, como respeito, empatia e 
solidariedade.
A integração de metodologias inovadoras, 
materiais diversificados e tecnologia con-
tribui para a efetivação de uma Educação 
Física inclusiva, dinâmica e significativa. A 
escola, ao valorizar o movimento e a parti-
cipação de todos, proporciona experiências 
de aprendizagem que ampliam a autonomia, 
criatividade e prazer pelo desenvolvimento 
corporal e social.
INTERATIVIDADE DIGITAL E APRENDIZAGEM 
MOTORA: EXPLORANDO JOGOS ELETRÔNI-
COS E APLICATIVOS
A crescente presença de dispositivos digi-
tais no cotidiano escolar tem modificado a 
forma como os alunos interagem com o co-
nhecimento e com o próprio corpo. Jogos 
eletrônicos e aplicativos educativos ofere-
cem oportunidades para o desenvolvimento 
motor, combinando estímulos visuais, audi-
tivos e táteis que incentivam a coordenação, 
o equilíbrio e a percepção espacial.
Além de promover habilidades cognitivas, os 
recursos digitais incentivam a criatividade e 
a experimentação, permitindo que o estu-
dante teste movimentos, ajuste sua perfor-
mance e receba feedback imediato sobre 
sua execução. Essa interação promove a 
consciência corporal e fortalece a memória 
motora.
A utilização de jogos digitais em Educação 
Física pode complementar atividades tradi-
cionais, como circuitos motores, esportes 
coletivos e exercícios rítmicos, ampliando a 
diversidade de experiências e favorecendo a 
participação de alunos com diferentes níveis 
de habilidade e interesses.
O professor desempenha papel fundamen-
tal como mediador, orientando a utilização 
das tecnologias e garantindo que a prática 
motora esteja integrada aos objetivos peda-
gógicos. Ele deve selecionar recursos digitais 
que promovam aprendizagem significativa e 
evitar o uso passivo, no qual o aluno apenas 
consome conteúdo sem interação.
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"A utilização de mídias digitais em Educação 
Física oferece possibilidades de aprendiza-
gem mais contextualizadas, combinando 
observação, prática e reflexão crítica sobre 
a execução motora" (MORAN, 2015, p. 114).
O design de jogos eletrônicos educativos 
deve considerar aspectos motores e cogni-
tivos simultaneamente, estimulando a to-
mada de decisão rápida, a percepção de pa-
drões e a adaptação a diferentes situações 
motoras. Isso contribui para o desenvolvi-
mento de competências complexas de for-
ma lúdica e motivadora.
Em ambientes escolares, os aplicativos inte-
rativos podem ser utilizados para avaliar a 
performance motora, registrar progressos e 
propor desafios personalizados. Essa abor-
dagem promove aprendizagem individuali-
zada e incentiva o aluno a superar seus limi-
tes sem frustração, fortalecendo autoestima 
e engajamento.
"Os jogos digitais educacionais constituem 
um espaço de aprendizagem híbrido, em 
que o aluno experimenta, testa e reflete so-
bre suas ações corporais, estabelecendo re-
lações entre corpo, mente e tecnologia. Essa 
experiência favorece não apenas a aquisi-
ção de habilidades motoras, mas também o 
desenvolvimento de competências sociais, 
cognitivas e emocionais" (MATTAR, 2012, p. 
68-70).
A integração entre prática motora tradi-
cional e tecnologias digitais permite criar 
atividades inovadoras, como circuitos que 
combinam movimentos corporais e desa-
fios digitais, jogos cooperativos online e si-
mulações que replicam situações reais, fa-
vorecendo compreensão contextualizada e 
transferência de aprendizagem.
A abordagem digital também oferece recur-
sos inclusivos, permitindo que alunos com li-
mitações físicas ou cognitivas participem ati-
vamente por meio de adaptações e ajustes 
nos jogos e aplicativos, promovendo equida-
de e pertencimento no contexto escolar.
A interatividade digital exige disciplina, au-
togestão e reflexão constante por parte do 
estudante, habilidades essenciais para a for-
mação integral. Ao mesmo tempo, o profes-
sor deve orientar sobre limites de uso e ga-
rantir que a tecnologia complemente, e não 
substitua, a vivência corporal direta.

"A mediação pedagógica no uso de tecnolo-
gias digitais é essencial para transformar o 
potencial lúdico em aprendizagem efetiva. 
Sem orientação docente, os recursos digi-
tais perdem seu caráter educativo e tornam-
-se meros entretenimentos, sem contribuir 
para o desenvolvimento motor ou cognitivo 
do aluno" (FREIRE, 1996, p. 102-105).
Os jogos eletrônicos podem ser aliados no 
ensino de esportes, danças e exercícios rít-
micos, estimulando memorização de sequ-
ências, percepção temporal e coordenação 
motora fina e grossa, ao mesmo tempo em 
que promovem engajamento e motivação.
A avaliação do progresso motor por meio 
de aplicativos permite registro sistemático e 
análise detalhada de desempenho, possibili-
tando ajustes pedagógicos precisos e a per-
sonalização de atividades de acordo com o 
ritmo de cada estudante.
"A prática integrada de movimentos corpo-
rais com ferramentas digitais contribui para 
a formação de alunos críticos, criativos e 
autônomos, capazes de refletir sobre suas 
ações, corrigir erros e desenvolver compe-
tências motoras de forma consciente" (SA-
VIANI, 2008, p. 89-92).
A interatividade digital em Educação Física 
amplia horizontes de aprendizagem, poten-
cializa o engajamento dos alunos e fortalece 
a articulação entre teoria, prática e tecnolo-
gia. O equilíbrio entre experiências digitais e 
corporais é determinante para formar sujei-
tos competentes, críticos e motivados, pre-
parados para atuar no mundo contemporâ-
neo.
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